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ABSTRACT 

Use of insects to feed lambari-bocarra, Oligosarcus argenteus 
Gunther, 1864 (Pisces: Characidae) in serni-imersed cages. 

The influence of insects attracted by light traps, ultra-
violet light was studied in the feeding of lambari-bocarra (O• 
argenteus) kept in semi-imersed cages, in the Universidade Fe-
deral de Viçosas campus. 

The efficiency of this form of feeding was determined by 
conlparing with the growth of fish fed with balanced 	ration, 
Diptera larvae raised in laboratory and natural plancton. The 
feeding preference of thn species was also estahlished in re-
lation to other orders of insects captured in the light traps, 
by means of stomach content analysis. 

The utilization of insects in the feeding of O. argenus was 
adequate, but only to fish biqqer than 4 cm in lengLh. The fish 
showed higher preference for insects of the orders Hvmenopte-
ra, Diptera and Isoptera. Keywords: Oligosarcus argentrus; feeding; 
flutuant cages. 

RESUMO 

Estudou-se a influência de insetos atraidos por armadilhas 
luminosas, luz ultravioleta, na alimentação do lambari-bocar-
ra (O. argenteus), mantidos em gaiolas semi-imersas em repre-
sa no "Campus" da Universidade Federal de Viçosa - MG. A efi-
ciência deste item alimentar foi determinada mediante a com- 
paração do crescimento de peixes alimentados também com 	ra- 
ração balanceada, larvas de Diptera criadas em laboratório e 
com plâncton natural. Procurou-se também estabelecer a prefe-
rência alimentar deste peixe com relação às diversas ordens de 
insetos capturados pela armadilha, mediante o exame 	do con- 
teúdo estomacal. 
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A utilização de insetos na alimentação de O. argentus moa-
trou-se adequada, no entanto, somente para peixes com tamanho 
acima de 4 centímetros. As ordens de insetos de maior prefe-
rência pelo peixe foram Hymenoptera, Diptera e Isoptera. pala-
vras-chave: lambari-bocarra; alimentação; gaiolas flutuantes. 

INTRODUÇ0 

Um fator limitante para a criação de peixes em cativeiro 
tem sido o custo da alimentação. Assim sendo, a busca por op-
çêes alternativas de alimentação tem se tornado um fator re-
levante no processo de desenvolvimento da tecnologia de produ-
ção de peixes. 

Os insetos, pela sua farta disponibilidade na natureza, 
constituem promissora fonte alternativa para a alimentação de 
peixes, a baixo custo. Além disso, a captura de insetos 	via 
armadilha luminosa pode servir não só para a alimentação ic-
tíica, mas também contribuir eventualmente para o controle de 
pragas agrícolas. 

A utilização do armadilhas luminosas para atrair insetos 
é atividade conhecida desde o século passado, sendo grande o 
número de insetos que apresentam alta sensibilidade aos com-
primentos de onda u.Ltravioleta e amarela, segundo Cariren (1964) 
apud SILVEIRA NETO (1976) 

Apesar do hábito alimentar insetívoro ter sido reporta-
do para vários pei:-es (MARINHO, 1940; SASA et ai., 1964; KURLHORN, 
1965; HUET, 1978). a utilização sistemática de tal prática a-
limentar é pouco nticiada (DOURADO, 1971; NEWTON&MERCOWSKY, 
1977) 

O lambari-bocarra é peixe de regime alimentar diversifi- 
cado (onívoro) , :om alta fecundidade e ciclo de vida 	curto 
em tanques fertilizados e tem sido eficientemente 	utilizado 
controle populacional de peixes prolíferos comoatilápia (SOU 
ZA & ANDRADE, 1984 b) . Ainda, segundo estes autores a carne do 
lambari-bocarra é de bom paladar, sendo bem aceita para con-
sumo humano. 

MATERIAL E MËT000S 

O presente trabalho foi conduzido na represa 	da Silvi- 

cultura, Campus da Universidade Federal de Viçosa, Viçosa (MG), 
no período de março de 1986 a dezembro de 1987. Alevinos 	de 

O. argenteus, com idade média de 30 dias, foram colocados 	em 
gaiolas de 2 x 1 x im (Fig. 1) , confeccionadas com 	tela de 
náilon de 2 mm de malha e mantidas semi-imersas, na referida 
represa, por meio de flutuadores. 

O experimento desenvolveu-se em trés períodos. No primei 
ro, de maio a setembro de 1986, foram coletados cinco peixes 
por mês em cada gaiola. O aparecimento de alevinos, indicando 
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a maturidade sexual dos peixes em estudo, condicionou 
o encerramento desta fase experimental, o que foi fei- 
to, 	registrando-se todos os peixes (adultos e alevinos) das 
gaiolas. Em seguida, iniciou-se o segundo período experimen-
tal, de setembro de 1986 a março de 1987, sendo notado de ma 
neira idêntica ao primeiro, inclusive com coleta mensal tam-
béni de cinco peixes por gaiolas. O encerramento desta fase te 
ve a mesma condicionante da primeira. Durante os dois perío-
dos experimentais citados, utilizaram-se quatro tratamentos e 
três repetiçães, a saber: ração balanceada para peixes (Qua-
dro 1) , larvas de moscas criadas em laboratcnio, insetos cap-
turados pela armadilha luminosa e a testemunha,que não rece-
beu nenhuma alimentaçêo a não ser o plâncton existente no am-
biente. No terceiro período experimental, da abril a dezembro 
de 1987, utilizou-se apenas um tratamento e três 	repetições 
com insetos capturados pela armadilha luminosa. Nesta fase fo 
ram coletados mensalmente três peixes por gaiola. A ração foi 
ministrada uma vez por dia na proporção de 10% do peso vivo 
dos peixes. Esta raçao era conduzida ate uma bandeja deplastico 
afixada no fundo da gaiola, por rio de tuto de PVC de 0,lln de diãomtro. 

As armadilhas luminosas utilizadas foram da marca INTRAL 
(modelo comercial) com luz negra (ultravinleta) , sendo adap-
tadas sobre as gaiolas, de tal forma que os insetos atraídos 
deslizavam por um funil de zinco até o interior da gaiola, on-
de eram capturados pelos peixes (Figura 1). 

Para cada peixe coletado, forani obtiui o comprimento rné-
dio (fork) e o peso corporal. O sexo foi determinado mediante 
a verificação, por meio de aspereza pelo ratc, da ocorrência 
ou não de espículas na nadadeira anal, ocorrência esta, caracte.-
rística apenas dos machos. 

Para a identificação da preferência alimentar insetívora 
dos peixes, seu conteédo estomacal foi, examinado e os insetos 
identificados à nível de ordem. Para auxiliar este aspecto de 
terminou-se a freqüência de ordens de insetos capturados 	em 
uma armadilha destinada especialmente a este fim. 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

No primeiro período experimental, o tratamento com larvas 
de moscas apresentou melhor ganho de peso e de 	comprimento, 
seguido do tratamento com ração balanceada (Figuras 2 e 3). Tan-
to a larva quanto a ração foram alimentos fornecidos aos pei-
xes, nos diferentes tratamentos, na proporção de 10% do peso 
vivo. Esta proporção já foi utilizada por vários autores (BARD 
et o!.. 1974; HUET, 1978; SOUZA & ANDRADE, 1984 a) 

O tratamento com insetos da armadilha luminosa, no pri-
meiro período experimental, só mostrou bom resultado em rela-
ção ao tratamento-controle, superando inclusive o tratamento 
com ração, a partir do quinto mês de idade dos peixes, quan-
do estes apresentavam um tamanho médio de 4 em de comprimen-
to (Figura 3). Isto provavelmente, se deve ao fato da não-dis- 
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ponibilidade de presas com tamanho adequado entre os insetos 
capturados pela armadilha luminosa. Muitas espécies de peixes 
mudam seus itens aliirantares, utilizando presas 	diferentes, 
de acordo com as mudanças ombientais ou conforme a disponibi-
lidade deste itens (ALLEN, 1938; BASILE-MARTINS, 1978; MAIA-
BARBOSA, 1982) . Segundo NIi<OLSKI (1963), estas alterações na 
dieta são determinadas pela necessidade de um alimento que cor- 
responda às exigências do organismo num determinado 	estágio 
de desenvolvimento, e isto significa adaptação da população 
para o aproveitamento de maior variedade de alimentos. UTEDA 

SASIMA (1982) , trabalhando com Paro/igosarcus pintoi, observa-
ram que a dieta variou de acordo com a classe de tamanho dos 
peixes, de tal forma que os alevinos com 1,6 cm 	de compri- 
mento já utilizavam insetos terrestres com parte da sua die-
ta. A partir de 3 cm de comprimento, já se alimentavam princi-
palmente de insetos terrestres, em que a maior ocorrência foi 
de ninfas e adultos de Homoptera e adultos de Diptera e 1-Iyma-
noptera os quais correspondiam aos itens alimentares mais co-
muna naquele habitat. No presente trabalho, observou-se esta 
relação direta entre as ordens mais abundantes 	de 	Insecta 
(maior freqüência na armadilha luminosa) e as mais preferidas 
(maior freqüência no conteúdo estomacal dos peixes) (Quadros 
3 e 4). 

O. orgenteus é peixe de regime alinssntar diversificado (o-
nívoro) , podendo, portanto, adaptar-se a diversos tipos de a-
limentos, tais como larvas de Diptera, insetos adultos ou ra-
ção balanceada. O fato do tratamento com larva ter apresentado 
o melhor resultado pode ser explicado pelos seguintes 	moti- 
vos: 1) a larva de mosca oferece proporções elevadas de pro-
teína, de lipidios e de fósforo (Quadro 2); 11) O. argentus apre 
senta, pelas características morfológicas do seu tubo diges-
tivo, tendência para o hábito alimentar carnivoro; e III) a 
larva de moscas possui tamanho, forma e consistência corporal 
mais adequados à alimentação deste peixe, do que os 	insetos 
adultos coletados pela armadilha luminosa. Segundo LAGLER et 

cl. (1977), os peixes, em sua maioria, adaptam-se aos diferen-
tes hábitos alimentares, utilizando os itens mais prontamente 
disponíveis e adequados à sua alimentação. 

No segundo período experimental, o tratamento com larva 
de mosca, como no primeiro, mostrou melhor ganho de peso e de 
comprimento, seguido, agora, do tratamento com insetos das ar 
cedilhas luminosas (Figs. 4 e 5) . O destaque observado no cres 
cimento dos peixes alimentados com insetos das armadilhas, nes-
te período, principalmente a partir de novembro, pode ser ex- 
plicado pelo aumento do metabolismo dos peixes e pela 	maior 
incidência de insetos nas armadilhas luminosas. Tais ocorrên-
cias são explicadas pelo aumento da temperatura ambiental que 
favorece tanto an metabolismo dos peixes quanto à incidência 
de insetos nas armadilhas luminosas. Além disso, ocorreu maior 
precipitação pluvial no citado período, o que afeta a umidade 
relativa do ar, contribuindo, assim, para a maior ocorrência 
de insetos (UVAROV, 1931; VANETTI, 1972 e BATISTA, 1974). 
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Pela análise do conteúdo estomacal dos peixes no terceiro 
período (Quadro 4) consLatou-se a presença de insetos em tu-
do o período estudado, inclusive no inverno, principalmente 
de Coleoptera, Diptera, llymenoptera e Isoptera que ocorreram 
em todas as coletas mensais de junho a dezembro. Alám disso, 
a amardilha luminosa paralela capturou as mesmas 	ordens de 
Insecta (Quadro 3) 

Estes resultados corroboram a afirmativa de SC1RDEDER-A-
RA0J0 (1980) que encontrou predominância de insetos no conteú- 
do estomacal de Aslyanax bimacu/alus, durante a estaçao 	fria. 
FERREIRA ei ai., 1986), utilizando armadilhas luminosas com luz 
ultravioleta, capturaram Sphyingidae em todas estações do ano 
(de 1981 a 1983) . Contudo, constataram maior atividade dos 
esfingídeos nos meses mais quentes. 

Quanto à viabilidade econômica do uso de armadilha lumi-
nosa para a alimentação de peixes insetívoros, sabe-se que u-
ma lâmpada BLB, luz negra, utilizada neste experimento, conso 
me 0,04 KW de energia por hora e sabe-se, ainda, que 1 KW de 
energia elótrica no meio rural custa $ 0,069. Mantendo a lãm- 
pada ligada 12 horas diárias, dará um custo de $ 1,00 mensal 
de energia elátrica. 

QUADRO 1 - Componentes e Proporção da Ração Balanceada 

301 de farinha de milho 

30% de farelo de soja 

307 de farelo de trigo 

9% de farinha de carne 

1% de farinha de ossos 

QUADRO 2 - Composição Qumica dos Alimentos Usados 

Alimentos Ração Insetos larvas 

Compostos 1 MS 1 MN 1 MS 	1 MM 1 MS % MM 

Proteina 34,16 32,28 66,25 	61,95 57,35 52,50 

Lip{deos 1,60 1,51 13,75 	12,59 24,02 22,40 

Fósforo 1,15 1,09 0,76 	0,71 1,34 1,23 

MS = mataria seca. 
MM = matária natural. 



QUADRO 3 - FreqÜncias mensal absoluta e relativa das ordens de 	Insecta 
coletadas na armadilha luminosa paralela, durante o terceiro 
periodo experimental (Junho a Dezembro de 1987). 

Meses 	
Jun 	Ju] 	Ago 	Set 	Out 	Nov 	Dez 	TOTAL 

Ordens 

Coleoptera 14 	20 	13 	2 	6 	25 	46 	126 

(7) 	5,4 	4,8 	8,0 	1,0 	1,5 	23,0 	33,5 	7,5 

Dermaptera 	 1 	 4 	 5 

(7) 	 0,5 	 3,0 	0,3 

Diptera 	127 	122 	56 	93 	176 	6 	10 	590 

	

(7,) 	49,0 	29,0 	35,0 	50,0 	43,0 	5,5 	7,3 	35,0 

Epherrnerop. 7 	1 	5 	 1 	 14 

(7) 	2,7 	0,2 	3,0 	 0,2 	 0,8 

Heiniptera 	 1 	3 	1 	2 	7 	14 

	

(7) 	 0,6 	1,6 	0,2 	2,0 	5,0 	0,8 

Homoptera 7 	31 	16 10 11 	 7 	82 

	

(7) 	2,7 	7,4 	10,0 	5,4 	2,7 	 5,0 	5,0 

Hymenoptera 7 	26 	30 	34 	16 	18 	23 	154 

(7) 	2,7 	6,2 	19,0 	18,0 	4,0 	16,5 	16,8 	9,2 

isoptera 	 4 	3 	8 	3 	 4 	22 

	

(2) 	 1,0 	2,0 	4,3 	0,7 	 3,0 	1,3 

Lepidoptera 98 	202 	35 	28 	188 	57 	31 	639 

(7,) 	37,7 	48,0 	22,0 	15,0 	46,0 	52,0 	23,0 	38,0 

Neuroptera 	 3 	 1 	4 

	

(7) 	 0,7 	 0,7 	0,2 

Orthoptera 	 1 	 2 	 4 	7 

(7) 	 0,2 	 0,5 	 3,0 	0,4 

Psocoptera 	 6 	 5 	1 	1 	 13 

(7) 	 1,4 	 2,7 	0,2 	1,0 	 0,8 

TOTAL 	260 	416 	159 	187 	405 	109 	137 	1670 
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QUADRO 4 - Freq1ncia mensal 	absoluta e relativa das Ordens de Arthopoda 
encontradas no estomago de O.orgenteus, 	durante terceiro pe- 
nodo experimental 	(Junho a Dezembro de 	1987). 

Meses 
Ordens 

Jun. Julh. Ago. Out. Nov. Dez. TOTAL 

Aranea 1 1 

Cladocera 7 
() 31,8 

7 
1,8 

"oleoptera 1 2 6 24 12 8 53 (7) 4,5 5,2 15,0 19,5 16,0 9,4 13,8 

Dermaptera 
2 

(7) 2 

-- 

2,6 0,5 

Diptera 9 14 15 13 14 10 75 
(7) 40,9 36,8 37,5 10,5 18,6 11,7 19,6 

1eiptera 2 2 2 7 13 
(7) 5,0 1,6 2,6 8,2 3,4 

Pomoltera 3 1 4 5 13 
(7' 7,8 2,5 3,2 6,6 3,4 

Hymenopters 2 9 1 40 28 25 105 (7) 9,0 23,6 2,5 32,5 37,3 29,4 27,4 

Isoptera 3 4 5 34 1 27 74 () 13,6 10,5 12,5 27,6 1,3 31,7 1,1 

Lepidoptera 6 10 6 8 7 37 (7,) 15,7 25,0 4,8 10,6 8,2 9,6 

Psocoptera 
1 

(7,) 
1,3 

1 
0,2 

Thysanura 
(7) 

2 2 
2,6 0,5 

Total 
Absoluto 

22 38 40 123 383  75 85 
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FIGURA 1 - Gaiola de Tela de Ni1on com Armadilha Luminosa 

a) Armadilha Luminosa; b) Limpada RLB; c) Funil; 

d) Flutuador (Tubo de PVC). 
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FIGURA 2 - Ganho de peso em gramas, 
de O. argenteus em função 	do 
tempo, nos quatro tratamento no 

primeiro período (Abril a Setem-
bro de 1986). 

RAÇÀO 
INSETC 
LARVA 

10 	 CONTROLE 

o 

OUT NOV DEZ JAN FEV MAR 
986 987 

TEMPO 

FIGURA 4 - Ganho de peso em gramas, 
O. orgenteus em funço do tem-
po, nos quatro tratamentos,no se 

gundo período (Setembro de 1986 
a Março de 1987). 
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FIGI RA 1 -. Ganho de comprimento, 
em ret 	ros de O. arqentelis 
em for or do tempo nos 	qua- 
tro tr 	ritos no primeiro pe- 
ríodc 'perimentaJ (Abril a Se-

tembro de 1986). 
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Fl1tJRA 5 - Ganho de comprimento 

em centímetros de O. OrcJalltei,s 
em funço do tempo nos 	qua- 
tro tratamentos no primeiro pe 

rfodo experimental (Abril a Se 
terubro de 1986). 
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CONCLUSÕES 

Nas condições em Que foi realizado o experimento, os da-
dos obtidos levaram às seguintes conclusões: 

- O. orqenteus, peixe onívoro, pode adaptar-se ao hábito 
alimentar insetívoro. 

- Larvas de Diptera constituem opção para a alimenta-
ção do O. orgenleus em cativeiro, com resultados semelhantes 
aos tratamentos com ração balanceada para peixes. A larva a-
presenta qualidades nutricionais, tamanho e textura adequa- 
dos para alimentação de alevinos, principalmente, a 	partir 
de três meses de idade. 

- A utilizaçào de insetos atraidos por luz-negra (ultra 
violeta) para alimentação de peixes insetívoros é possível e 
economicamente viável. 

- Durante todo o ano, ocorrem insetos que são atraídos 
por luz negra, possibilitando a alimentação de peixes. 

LITERATURA CITADA 

ALLEN, K.R. 1938. Some observations in the biology of the trout 
(Sairnú lriit.la) in Winderrnere. J. Anim. Eçol. 7:333-349. 

BARO, 3.; PiIr'IPE, P.; LEMASSON, J.R.; •LESSENT, P. 1974. Manual 

de psicullL/rCl 	poro o Amcrica Tropical. França, Centre Techi- 
fique Forestier Tropical, 183p. 

BASILE-MARTINS, M.A. 1978. Comportamento e alimentação de Pi--

melados moculcitiis Lacépede, 1803 (Osteichthyes, Silurifor-
mas, Pimelodidae( Tese de Doutorado, Departamento de Zoo-
logia, do Instituto de Biociências USP, São Paulo, 143 p. 

BATISTA, G.C. 1974. Fisiologia dos insetos. Piracicaba, ESALQ, U-
niversidade Federal de São Paulo, 304 p. 

DOURADO, O.F. 1971. Estudos sobre a sardinha Triportheus angu-

lalas angu/alas no açude Pereira de Miranda. Boletim Técni-
co DENOCS 29(1): 1-124. 

FERREIRA, P.S.F.; MARTINS, D. DOS S.; HUBNER, N. 1986. Levan-
tamento, flutuação e análise faunistica em mata remanes-
cente da zona da Mata de Viçosa, Minas Gerais (Leidopte-
ra: Sphyngidae) . Revta Ceres 33(190) :516-527. 

HUET, M. 1978. Tratado de piscicultura. Madrid, Mundi-prensa. 
745p. 

KUHLHORN, E. 1965. Ao investigation of the natural enemies of Aw-
pheles larve (Diptera: Cuíicidae) in diferent arcas at varying adita-
des lo West Ccrmany. Bangkok, World Health Organization, 17p. 

LAGLER, K.F.; BARBACH, J.E.; MILLER, R.R.; MAGPASSINO, D.R. 
1977. Ichthyo/ogy. New York, John Wiley, 545 p. 

MAIA-BARBOSA, P.M. 1982. Predação des organismos zooplanct8-
nicos pelo Astyanox fasciatus na Represa do Lobo.Tese de Nes 
trado, Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, SP. 
128 p. 



Aa. Sc:. ciit. 8'a4.e 21 (2. 1992. 	- 	 I9 

MARINHO, A. 1940. Se/çaod piixes lorofagos. Rio de Janeiro, 
Serviço de Propaganda e Educação Sanitâria, 20 p. 

NEWTON, S.H. & MERKOWSKY, A.3. 1977. Attracting insects as 
supplemental food for channel catfish: a two-season eva-
luation. Foi Res. 26(3): 13-14. 

NIKOLSKY, G.V. 1963. The acology of fisches. London, Academic Press, 
352 p. 

SASA, M.; KURTHAR1, T.; DHAMVANTJ, O.; HARINSUTA, C. 1964 Oh- 
servotions ao a mosquito-ca!hinq fish 	(Lebistes 	reticulatus) 
breeding ia polluted wa(rr ia Bangkok. Bangkok, World Health Or-
ganization, 22 p. 

SCHROEDER-ARAÜJO, L.T. 1980. Alimentação dos peixes da re-
presa de Ponte Nova - Alto Tietã. Tese de Doutorado; Ins-
tituto de Biocincjas da Universidade de São Paulo, 91 p. 

SILVEIRA NETO, S. 1976. Manual de Entorna/agia. São Paulo, CERES, 
419 p. 

SOUZA, J.R. & ANDRADE, D.R. 1984a. Produção de lambari-bocar 
ra O/igosorcus argcntc'us (Pisces: Characidae) em cativeiro. 
Revta Ceras 31(176):310-312. 

SOUZA, J.R. & ANDRADE, D.R. 1984b. Comparação de ação preda-
tória de Oligosarcus argenteus (Pisces: Characidae) e Haplias 
malabaricus (Pisces: Erythrinidae) so)ro as formas 	jovens 
de Oreochromjs ni/aticus (Pisces: Cich1rcie) . Rcvta Geres 31(177): 
399-412. 

UIEDA, V.S. & SAZIMA, 1. 1982. Hábito aH.rnentar de Prn/icjosarcus 
pintoi (Pisces: Characidae) lo: REUN)Y1 ANUAL DA SBPC, 34 
Campinas, p. 857. Soc. Bras. Prugr. 	- 	Resumos. 

UVAROV B.R. 1931. Insects and c1imat. Trans. R. mI. 	Sac. 
Londo,i 79:1-247. 

VANETTI, F. 1972. Entomologia Geral. Viçosa, Universidade Fe-
deral de Viçosa, Imprensa Universitária, 292 p. 


